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Cronologia do montanhismo gaúcho.  
 
 

Origem: 
 
As primeiras ascensões das montanhas gaúchas iniciaram no ano de 1950 quando Edgar 

Kittelmann, Sérgio P. Machado (na época presidente do Clube Excursionista Farroupilha) e seus 
amigos tiveram a idéia de alcançar o topo do Pico dos Gravatás, localizado no conjunto de morros do 
Itacolomi, em Gravataí. 

 
Após a definição e reconhecimento da parede a ser vencida notaram que técnicas de 

escalada em rocha precisavam ser empregadas. Foi então que Edgar e seus amigos tomaram a 
iniciativa de procurar informações ou alguém que se dispusesse a lhes ensinar técnicas de 
segurança. Em Porto Alegre, encontraram o professor Giuseppe Gâmbaro que era educador físico, 
trabalhava na SOGIPA e possuía larga experiência esportiva. Praticara esqui e trabalhara como guia 
de montanha na Itália. O que mais chamava a atenção em sua história é que já havia tentado realizar 
algumas ascensões nas paredes do Itaimbezinho - cânion localizado no Parque Nacional dos 
Aparados da Serra, em Cambará do Sul. 

 
A partir deste momento foram muitas as semanas de preparação. Além da experiência o 

grupo adquiriu: cordas de cisal, elos de corrente para a improvisação de proteções que seriam 
fixadas na rocha, distorcedores metálicos para a confecção de mosquetões e tacos de madeira para 
a confecção de escadas. Foi então que, em 1952, o grupo liderado por Edgar K. (portador de paralisia 
infantil) com equipamentos precários, força de vontade e espírito de aventura, alcançou o topo do 
Pico dos Gravatás. Estava assim concluída a primeira via de escalada do Rio Grande do Sul 
denominada Via Sul e graduada como 5°. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Edgar, Giuseppe G. e Luís G. Cony na base do Pico dos Gravatás - Gravataí. 
Imagem: Edgar K. 
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Cronologia: 
 

1957 – Exploração do Estado em busca de novas vias de escalada. Extinção do Centro 
Excursionista Farroupilha. 

 
1960 – Abertura das vias: Norte (5°), Diedro (5°) e Enferrujada (6a) no Pico dos Gravatás, em 

Gravataí. 
 
1962 – Arno Wolmann, Edgar K. e Luís Gonzaga Cony conquistam a Torre do Portãozinho no 

Morro da Palha, em Morungava. 
 
1976 - Edgar K. e amigos criam o Clube Gaúcho de Montanhismo em Porto Alegre. Norton 

Schereder, Irene Fernandez, Roberto Capelari e Edgar K. abrem a via dos Marimbondos no Pico do 
Morcego, em Bagé. Tal ascensão levou cerca de sete anos para ser concluída. Neste mesmo ano 
Edgar K., Luís G. Cony e Rogério também conquistam a Pedra do Bugio, em Caçapava do Sul. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pico do Morcego – Bagé. 
Imagem: Orlei Jr. 

 
1984 – Luís H. Cony (filho de Luís G. Cony), Roberto Capelari e Eric R. Schinkoeth abrem as 

vias denominadas Normal (4°) e Ronco do Bugio (5°) ambas atingindo o ponto mais alto do Pico da 
Canastra, em Canela. 

 
1986 – Luís H. Cony e R. Cappellari organizam a primeira expedição de gaúchos para a 

Cordilheira dos Andes e escalam o Cerro Plata (6.310m) na Argentina. 
 
1987 – Eduardo Tondo e Carlos Sanchez abrem as vias Vidro (6a) e Costa do Elefante (5a) 

no morro de Sapucaia do Sul dando início à modalidade denominada escalada esportiva no RS. 
 
1989 – João B. Giacchin abre inúmeras vias no Pico dos Gravatás, no Morro de Sapucaia e 

nas rochas próximas a Caçapava do Sul e Bagé. Giacchin torna-se também o primeiro escalador a 
romper a barreira do 7° no RS com a escalada da via Crepúsculo dos Ídolos (7a), em Sapucaia do 
Sul. Ainda neste ano Jardel Zanchin, Jimerson Martta, Juliano Perozzo e Paulo Reis abrem, no Morro 
da Cruz, em Caxias do Sul, a via Sujeira (6c). 

 
1990 – Luís H. Cony, Giacchin e Rafael Britto fundam o Centro Excursionista Rio Grande do 

Sul que servia como ponto de encontro entre amigos e editava o jornal Friend – o amigo da 
montanha. Infelizmente o CERGS encerrou as suas atividades alguns meses mais tarde. Ainda neste 
ano Rafael B. escala a via Over Dose (6a), o primeiro teto em livre localizado em Sapucaia do Sul. 
Luís H. Cony torna-se o primeiro gaúcho a realizar a ascensão da maior montanha da América do Sul 
– o Monte Aconcagua, na Argentina. Adriano Giacomett e Paulo dos Reis abrem a via Diedro (5a) na 
Gruta Nossa Senhora de Lourdes da 3ª Légua, em Caxias do Sul. 
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1991 – João B. Giacchin abre a via denominada Edgar Kittelmann (5°) no Pico do Morcego, 
em Bagé. Ainda neste ano os escaladores Adriano Giacomett e Élton Fagundes abrem a via Magos 
Mutantes (6a) no Bordin, em Caxias do Sul. 

 
1992 – Eduardo Tondo e Guilherme Zavaschi escalam a Creator (8a) e tornam-se os 

primeiros gaúchos a romper a barreira do 8° no RS. 
 
1994 – Paula Amaral escala Laranja Mecânica (7a) e torna-se a primeira mulher a romper a 

barreira do 7° no RS. Guilherme Zavaschi escalada Triton (9a) e torna-se o primeiro gaúcho a romper 
a barreira do 9° no RS. Ainda neste ano Gustavo Segato, Alexandre Fiorin e Fabio Roberti abrem a 
via denominada Jardim dos Caramujos (5c), a primeira via do Salto Ventoso, em Farroupilha. É 
fundado o Grupo de Montanhismo Ecológico Leão Groppo em Bento Gonçalves e a Associação 
Caxiense de Montanhismo em Caxias do Sul. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

João B. Giacchin escalando um negativo em Sapucaia. 
Imagem: Orlei Jr. 

 
1995 – Orlei Jr. e Carlos W. abrem a maior via de escalada do Setor 1 de Bagé. Entre o Céu 

e a Lua (D1 4° V E2). Neste mesmo ano o Clube Gaúcho de Montanhismo é extinto. 
 
1996 – Orlei Jr., Carlos W. e Paula A. abrem a via As Aventuras de Piu-piu e Frajola (D4 6a 

VII A2 E3) e atingem o topo da Parede Branca, em Canela. 
 
1998 – Sérgio R., Rodrigo M. e Cristian S. abrem, nas paredes do cânion Malacara localizado 

no Parque Nacional dos Aparados da Serra - SC, a via Convite aos Heróis (350m 7a A3 E3) – a maior 
via aberta por gaúchos. 
 

2000 – É fundada a Associação Gaúcha de Montanhismo (sediada em Porto Alegre) e a 
Federação Gaúcha de Montanhismo (sediada em Caçapava do Sul). 

 
2004 – Guilherme Zavaschi e Tiago Balen tornam-se os primeiros gaúchos a romper a 

barreira do 10° no RS. 
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Imagem: Lílian T. 

 
 2006 – Lilian Tsuhako escala a via Durepox (9a) e torna-se a primeira gaúcha a romper a 
barreira do 9° no RS. Orlei Jr. torna-se o primeiro gaúcho a atingir o topo das sete maiores 
montanhas do Brasil. 
 2007 - ??? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Edgar Kittelmann – O patrono do montanhismo gaúcho. 
Imagem: João G. 

 
 

Situação atual: 
 
Atualmente o Rio Grande do Sul conta com: 
- 20 municípios onde se pratica o montanhismo (principalmente a escalada em rocha). 
- Mais de 50 points de escalada. 
- Mais de 2000 vias. 
- 5 associações desenvolvendo diversos tipos de projetos. Ambas vinculadas a Federação 

Gaúcha de Montanhismo (FGM) e esta a Confederação Brasileira de Montanhismo e Escalada 
(CBME). 

- 6 guias autônomos ou vinculados a empresas. 
- 1 refúgio de montanha (Canastra). 
- 6 eventos (encontros) anuais. 
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Principais locais: 
 

Município Local 

Gravataí 
Pico dos Gravatás (Pico do Itacolomi) 
Pudim 
Morro da Palha 

Sapucaia do Sul Morro do Chapéu 
Morro das Cabras 

Ivoti Behne 
Montenegro Iê-iê 
Carlos Barbosa Forromeco 

Canela 

Pico da Canastra 
Vale da Ferradura 
Paredão Theobaldo 
Parede Branca 

Cotiporã Cascata dos Marins 
Oliva Paredes do vale do rio Caí 
Nova Petrópolis Monte Malacov 
Passo do Sobrado Itacolomi 

Lajeado 
Morro Gaúcho 
Cruzeiro 
Toca dos Corvos 

Torres Parque Estadual da Guarita 
Farroupilha Salto Ventoso 

Caxias do Sul 

Cerro Bordin 
Gruta de Nossa Senhora de Lourdes 
Vila Maria 
Grutão dos Índios 
Toca dos Gatos 
Cerro da Glória 
Vila Cristina 
Pedra Branca 

Bento Gonçalves Burati 
Eulália 

Caçapava do Sul 

Pedra do ET 
Sorvete 
Pedra da Leoa 
Pedra do Segredo 
Pedra do Bugio 
Pedra do Índio 
Pedra da Guarita 
Pedra da Cruz 

Bagé 

Setor 1: 
Pico do Morcego 
Paredes Grandes 
Casa de Pedra 
Pedra do Sabão 
Ninho das Águias 
Setor 2: 
Pedra do Dinossauro 
Pedra da Lua 
Lajão 
Pedra do Elefante 
Esfinge 

Santa Maria 
Morro do Carmo 
Pedra do Bugio 
Pedra do Lagarto 

Antônio Prado ? 
 



 6 

Número de praticantes: 
 
Entre as altas e baixas temporadas o montanhismo gaúcho tem se desenvolvido e o número 

de praticantes aumentado a cada dia. Segundo o Censo 2005 de Praticantes de Montanhismo e 
Escalada Indoor, apoiado por diversas entidades e empresas do setor, o Rio Grande do Sul ocupa o 
4° lugar no Brasil em se tratando de número de adeptos. Dos 136 praticantes que responderam o 
censo 17,65% são do sexo feminino e 82,35% são do sexo masculino. 
 
 Confira os gráficos: 
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